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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Esse trabalho objetiva apresentar 
possíveis contribuições de ações desenvolvidas 
em projeto extensionista intitulado “A dimensão 
didática no trabalho docente: as relações entre 
ensinar, aprender, pesquisar e avaliar”, no 
processo formativo de licencianda em Pedagogia 
na Universidade Estadual de Ponta Grossa. 
Adotamos referenciais de Fujita e Barraviera 
(2014); Veiga (2006); Bardin (1977), no sentido de 
elucidar aspectos privilegiados nesta produção. 
Optamos pela análise de conteúdo, com vistas 
à compreensão dos registros de narrativas da 
licencianda. Reconhecendo a relação entre 
ensino, pesquisa e extensão universitária, 

visando ao aprimoramento do processo formativo 
dos acadêmicos, destacamos vivências destes 
entre e com professores das escolas participantes 
e docentes da Universidade, aspecto este 
que vem contribuindo para a reflexão sobre a 
docência, articulando saberes de disciplinas dos 
cursos, conteúdos dos encontros no projeto, 
desencadeando o processo de problematização 
e investigação sobre a profissão. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão universitária, 
Docência, Didática, Prática Pedagógica, 
Profissão Docente.

TEACHING, DIDACTIC AND 
EDUCATION: THE CONTRIBUTIONS 
OF EXTENSIONIST PROJECT IN THE 
DIALOGUE BETWEEN UNIVERSITY-

SCHOOL
ABSTRACT: This article purposes to present 
possible contributions of actions developed in na 
extension project entitled “The didactic dimension 
in teaching work: the relationships between 
teaching, learning, researching and evaluating”, 
in the formative process of undergraduate 
students in Pedagogy at the State University of 
Ponta Grossa. We adopted references from Fujita 
and Barraviera (2014); Veiga (2006); Bardin 
(1977), in order to elucidate important aspects 
in this production. We opted for content analysis, 
in order to understand the student’s narrative 
records. Recognizing the relationship between 
teaching, research and university extension, 
aiming at improving the academic training 
process, we highlight their experiences among 
and with teachers from participating schools 
and professors at the University, an aspect that 
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has contributed to the reflection on teaching, articulating knowledge of course disciplines, 
contente of the meetings in the project, triggering the process of questioning and investigation 
about the profession.
KEYWORDS: University extension, Teaching, Didactic, Pedagogical practice, Teaching 
profession.

1 |  INTRODUÇÃO
O projeto de extensão denominado “A dimensão didática do trabalho docente: 

as relações entre ensinar, aprender, pesquisar e avaliar”, privilegia a aproximação entre 
docentes do ensino superior, licenciandos, professores e estudantes da Educação Básica, 
no sentido de que os futuros docentes observem, conheçam e acompanhem o trabalho 
desenvolvido na escola, articulando saberes teóricos apreendidos nas disciplinas ofertadas, 
com a prática pedagógica de diferentes professores da Educação Básica, considerada bem 
sucedida do ponto de vista da ação pedagógica. Essa parceria é firmada por escolas que 
aceitam o desafio de interagir com a universidade, recebendo acadêmicos e contribuindo 
com a formação inicial destes, bem como acolhendo intervenções e proposições de cunho 
didático desencadeadas pelos licenciandos sob orientação de professores formadores.

Nesse sentido, é importante destacar que este texto já foi apresentado no III 
Congresso de Inovação e Metodologias no Ensino Superior, promovido pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), em novembro de 2017. Assim, tendo em vista a primeira 
aproximação sobre o projeto extensionista, explicitamos o objetivo deste trabalho: apresentar 
possíveis contribuições de ações desenvolvidas em projeto extensionista intitulado “A 
dimensão didática no trabalho docente: as relações entre ensinar, aprender, pesquisar e 
avaliar”, no processo formativo de uma licencianda em Pedagogia na Universidade Estadual 
de Ponta Grossa; reconhecer as possíveis contribuições desse projeto de extensão, a partir 
do diálogo entre estudantes de diferentes licenciaturas, como Pedagogia, Física, Química 
e História, bem como apresentar e discutir os encaminhamentos por meio dos quais a 
interação se desenvolve entre os acadêmicos das licenciaturas da UEPG, orientados pelas 
professoras do Departamento de Pedagogia – participantes do projeto de extensão em 
questão – e também pela parceria com as escolas públicas do município de Ponta Grossa 
– PR por meio das professoras dessas instituições que, voluntariamente, recebem os 
licenciandos.

É necessário destacar os autores que contribuem com reflexões aqui expressas 
sobre extensão universitária, dentre estes, Fujita e Barraviera (2014); Santos (2010); 
Prado, Morais e Araújo (2011); Plano Nacional de Extensão (FORPROEX, 2010); Rodrigues 
(2013). Já, Freire (2015); Prado Morais e Araújo (2010) e Veiga (2006), corroboram nas 
discussões sobre ensino e Didática, bem como em Bardin (1977); Alves (2007) e Welfort 
(1996), localizamos compreensões significativas sobre análise de conteúdo, narrativas e 
observação.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Considerando que neste trabalho privilegia-se aspectos relativos às contribuições de 

projeto extensionista na formação de licenciandos, necessita-se explicitar a compreensão 
sobre extensão: 

A Extensão é uma via de mão dupla, com trânsito assegurado à comunidade 
acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da 
práxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à Universidade, docentes 
e discentes trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será 
acrescido àquele conhecimento. (FUJITA; BARRAVIERA, 2014, p.3)

Tendo em vista que o projeto de extensão prioriza a discussão e estudo sobre 
processo didático, necessário ressaltar que o posicionamento de Veiga (2006, p. 13), 
corrobora com nossos princípios, ao explicitar que o processo didático visa ao ensino, que 
por sua vez, tem como finalidade a aprendizagem e, por isso “Ensinar e aprender envolvem 
o pesquisar. E essas três dimensões necessitam do avaliar. Esse processo não se faz de 
forma isolada. Implica interação entre sujeitos ou entre sujeitos e objetos”.

Reconhecemos então que o diálogo, a troca de experiências entre diferentes atores 
que compõem o processo educativo seja benéfico para os envolvidos nessas relações, 
propiciando crescimento e aprendizados constantes. Uma vez que a extensão configura-
se como uma das oportunidades para que o conhecimento possa ser socializado, refletido 
e ressignificado, além de propiciar a formação continuada de docentes e discentes 
universitários, a partir de atividades de ensino e pesquisa, com base na relação teoria-
prática. “Assim, forma-se um ciclo onde a pesquisa aprimora e produz novos conhecimentos, 
os quais são difundidos pelo ensino e pela extensão, de maneira que as três atividades 
tornam-se complementares e dependentes, atuando então de forma sistêmica”. (SANTOS, 
2010, p.13).

O projeto de extensão aqui referenciado, parte do pressuposto de que as atividades 
que compõem esta proposta configuram-se como oportunidades de aprendizagem, 
principalmente para os futuros docentes, bem como para os demais atores envolvidos.  
Assim, entre os diversos meios e estratégias para desenvolver e concretizar o processo 
educativo, Pivetta et al. (2010, p. 378) defendem que:

Entre os diferentes espaços de construção do conhecimento, a universidade 
ocupa um lugar privilegiado de convivência e desenvolvimento humano, 
científico-tecnológico e social. Tem como eixo central a formação de 
profissionais-cidadãos, isto é, de profissionais comprometidos com o 
desenvolvimento social em nível local e global.

Partindo da premissa de que o objetivo de um curso de graduação com foco na 
formação inicial de professores tenha o intuito de promover o debate entre universidade 
e escola, Pivetta et al. (2010, p. 378) atestam: “a qualidade e o sucesso dos profissionais 
formados pelas universidades dependem, em grande parte, do nível de interação e 
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articulação entre esses três pilares do conhecimento uno e multidimensional”. Além disso, 
Rodrigues et al. (2013, p. 143) destacam que, por meio das atividades extensionistas “o 
ensino rompe as barreiras da sala de aula, sai do ambiente fechado da Universidade, para 
que haja a troca de informações provenientes do ambiente primordial. Assim, o conteúdo 
passa a ser multi, inter e transdisciplinar”.

3 |  METODOLOGIA
A metodologia adotada privilegia a abordagem qualitativa na modalidade estudo 

de caso, sendo que Bruyne, Herman e Schoutheete (1977) destacam que este justifica-se 
por reunir informações diversas e detalhadas que permitem apreender uma situação na 
totalidade.

Recorremos à Bardin (1977, p. 34), que apresenta a análise de conteúdo, como uma 
forma de realizar descrições de conteúdos, evidenciando de forma objetiva “a natureza e as 
forças relativas dos estímulos a que o sujeito é submetido”.

Optamos pela análise de recortes das narrativas produzidas por licencianda do 
Curso de Pedagogia, participante do projeto extensionista, no período compreendido 
entre os meses de março a novembro do ano de 2016, período este em que a futura 
professora observou e desenvolveu intervenções didáticas em classe de 4º ano do Ensino 
Fundamental em escola da rede pública municipal. 

Para a seleção dos recortes das narrativas, tivemos como balizadores os objetivos 
desta produção, no sentido de conhecer o posicionamento da estudante articulando-o às 
atividades propiciadas pelo projeto. 

4 |  RESULTADOS

4.1 Descrição do Projeto de Extensão
O projeto extensionista privilegia diferentes atividades, destacando-se os encontros 

pedagógicos entre licenciandos, docentes da Universidade e professores da Educação 
Básica do município de Ponta Grossa – PR. Tem-se como objetivo nos encontros, discutir 
questões relacionadas à prática pedagógica, contemplando temas de Didática. Além disso, 
dentre as atividades do projeto, efetiva-se a inserção dos licenciandos em escolas de 
Educação Básica parceiras do projeto, observando e intervindo didaticamente junto aos 
alunos, sob a supervisão de professores regentes.

Os licenciandos observam a prática docente no contexto escolar, sendo que após as 
observações materializam suas impressões por meio de narrativas, as quais, segundo Alves 
(2007) e Prado, Morais e Araújo (2011), permitem ao estudante desenvolver a sensibilidade 
em perceber detalhes, investigar, descobrir-se e construir sua identidade docente.
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4.2 Análise de Dados
Apresentamos a análise dos dados, destacando recortes das narrativas da acadêmica 

do Curso de Pedagogia, aqui identificada pela sigla L1 – licencianda 1, sendo a narrativa 
identificada por meio da sigla N1 (Narrativa 1).  A mesma, desenvolveu as observações 
em turma de 4º ano do Ensino Fundamental, relatando por meio de narrativa, a postura 
de incentivo da professora para que os alunos realizassem a proposta apresentada com 
autonomia. Nessa atividade, a professora incentivou os alunos a fotografarem objetos da 
escola a partir de suas próprias escolhas e, em seguida, elaboraram uma produção escrita 
do gênero textual “notícia”, estimulados a agirem com independência. Em sua narrativa 
(N1) sobre essa experiência, a acadêmica (L1) concluiu:

[...] o professor deve agir como um termômetro pedagógico em seu trabalho, 
pois a missão de ensinar e atingir o aprendizado de seus alunos constitui-se 
em um desafio diário. Assim, o docente necessita conduzir seu trabalho de 
maneira firme, porém com sensibilidade, aproximando-se das necessidades 
de seus alunos e propondo metodologias que contemplem senão todas, mas 
a grande parte das diferentes formas de se aprender. (N1)

Sobre essa articulação, Pivetta et al (2010, p. 379) asseveram:

A noção de competência profissional, pelo olhar sistêmico integrador e 
articulador, envolve o domínio não apenas do conhecimento acumulado e suas 
aplicações pontuais imediatas, mas também o processo de contextualização 
de como este conhecimento é produzido, sistematizado e empreendido no 
sentido de possibilitar a transformação social.

Em outro momento de observação na escola, a licencianda destacou em sua 
narrativa:

A professora X utiliza muito as comparações e o bom humor para explicar os 
conteúdos. Além disso, ela mostrou habilidade no trato com os alunos, pois 
percebi que eles se interessaram pelas informações que ela comentava. Por 
exemplo: Quando a professora explicou a importância de uma alimentação 
equilibrada, as crianças participaram ativamente e, ao invés de ficarem 
levantando e conversando, ficaram prestando atenção e contribuindo com a 
aula. 

Essa docente trabalha os conteúdos de Ciências de forma bastante divertida 
e os alunos riem com as suas colocações. Ela citou um programa de televisão 
bastante conhecidos dos alunos, em relação a uma reportagem sobre 
racismo, promovendo a reflexão das crianças e aproveitando a oportunidade 
para discutir sobre o respeito à diversidade, ao outro, trabalhando a formação 
moral e ética das crianças. Achei bem interessante sua abordagem acerca da 
formação integral dos indivíduos.

Durante as atividades, a professora incitou os alunos e lançou desafios, 
perguntando coisas como: “- A borboleta é um inseto?”. Então, a docente 
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disse para as crianças pesquisarem e descobrirem. Assim, alguns alunos 
buscaram os dicionários no armário da sala para tentar descobrir a resposta e 
após um tempo, a professora também pesquisou na internet, em seu celular, 
e esclareceu os alunos, explicando que, realmente, a borboleta é um inseto. 
(N1)

Sobre esse aspecto, Zanon, Silva e Althaus (2015) acrescentam que o 
acompanhamento e a participação ativa dos acadêmicos em sala de aula, junto aos 
professores, possibilita a problematização de inquietações que estão presentes no fazer 
pedagógico. Além disso, nos encontros mensais do projeto de extensão, os acadêmicos 
têm a oportunidade de narrarem suas reflexões oralmente, o que, segundo Welfort (1996), 
reforça a socialização em grupo, aprimorando o processo de formação docente e também 
possibilita o desenvolvimento da crítica sobre o fazer docente, reforçando a adoção de uma 
postura dinâmica e dialética sobre o processo ensino e aprendizagem, como ressalta Freire 
(2015). Sobre isso, a licencianda de Pedagogia (L1) escreveu em uma de suas sínteses 
sobre seus aprendizados:

[...] discorremos sobre a importância de se desafiar o aluno, de ensiná-lo a 
pensar, a raciocinar, a tomar a iniciativa de sua própria aprendizagem, de 
privilegiar o processo criativo, a expressão dos sentimentos, da opinião. Na 
sequência, apontamos na lousa as palavras-chave que traduziam nossas 
impressões sobre o projeto de extensão no ano de 2016. Assim, surgiram 
as palavras: aprendizado, compromisso, experiência, superação, limites, 
integração e reflexão. Em seguida, cada um comentou a razão da escolha de 
sua palavra e esse relato tão profundo e pessoal dos colegas de atividades foi 
muito benéfico e possibilitou muitas reflexões sobre nossas escolhas, sobre 
nossas concepções de educação, sobre ser humano e sobre aprendizagem. 
Reparei que juntos aprendemos mais. Cada um a seu modo, mas sempre 
há avanços consideráveis. O ponto em comum é que todos almejam uma 
educação melhor, menos tradicional e mais direcionada para a apropriação 
do conhecimento pelo aluno – que é, por sinal, o fim maior da escola. (N1)

A diversidade de cursos e de contextos também possibilita troca de experiências, 
colaborando para o enriquecimento da formação inicial docente. Destaca-se a relevância 
do projeto no sentido de oportunizar aos acadêmicos o constante exercício de observação, 
análise, discussão, reflexão e busca de novos caminhos que possam contribuir em sua 
formação. Um exemplo dessa afirmação pode ser identificado no relato da licencianda 
(L1) em um dia de observação da prática pedagógica de professora que trabalha numa 
perspectiva construtivista:

Acredito que o dia de hoje me forneceu subsídios para refletir sobre práticas 
pedagógicas simples, porém, que despertam o interesse dos alunos pelo 
aprendizado. Assim, apesar de a escola ainda utilizar práticas bastante 
inflexíveis e burocráticas, em alguns momentos vislumbram-se atitudes que 
permitem a expressão dos alunos, transformando-os em protagonistas do 
processo ensino-aprendizagem. (N1).
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Sendo assim, Santos (2010) defende que as atividades de extensão, ao estimular 
a reflexão, favorecem o processo de criação de conhecimentos e o desenvolvimento da 
formação humana e crítica, contribuindo para a transformação e emancipação social. Além 
disso, 

[...] pode conferir às atividades de ensino e pesquisa um novo conceito que 
não se limite ao espaço físico da dimensão tradicional, mas compreenda 
todos os espaços dentro e fora da universidade, em que se realiza o processo 
histórico-social com suas múltiplas determinações, passando a expressar 
um conteúdo multi/inter/pluri/transdisciplinar como exigência decorrente da 
própria prática (SANTOS, 2010, p. 15).

Outro ponto relevante da dinâmica desse projeto de extensão diz respeito à 
afetividade, pois segundo Veiga (2006, p. 23): “Vivenciar um ensino permeado pela 
afetividade significa o fortalecimento de um processo de conquista para despertar o 
interesse do aluno, objetivando a concretização do processo didático”. Esse aspecto é 
observado durante as atividades realizadas, contempladas nas narrativas dos licenciandos 
e discutidas nos encontros do grupo. Sobre esses últimos, destaca-se o excerto abaixo, 
obtido a partir da narrativa N1, sobre suas impressões acerca das discussões nos momentos 
coletivos de estudo:

Penso também que esses encontros, leituras e a participação no projeto com 
todos os compromissos que lhe são próprios, aos poucos nos fazem repensar 
a nossa postura como estudantes do curso de Pedagogia e também como 
futuros docentes. Acredito que a decisão de participar de um grupo como esse 
também sirva grandemente para refletirmos sobre nossas ações pedagógicas, 
fornecendo subsídios para repensarmos nossas escolhas, atitudes e posturas, 
ou seja, todas as atividades que compõem o projeto de extensão contribuem 
fortemente para nossa formação profissional, pessoal e também moral e ética, 
pois tudo o que fazemos está repleto de intencionalidade. Em outras palavras: 
sendo a educação um ato político, temos que estar muito seguros de nossas 
opiniões, posicionamentos e ideologias. Dessa forma, temos que investir em 
nosso processo formativo para transformarmos nossa prática pedagógica 
sempre que julgarmos necessário. (N1).

Considerando as várias relações presentes na formação docente inicial, esse projeto 
de extensão tem o intuito de colaborar com o desenvolvimento consciente e integral desse 
processo, uma vez que:

O ensino é complexo e requer um marco teórico cada vez mais indagador e 
rigoroso para investigar os fundamentos e práticas formativas. Desse modo, 
o ensino estabelece conexões com os fatores contextuais ao refletir sobre 
os valores mais amplos da sociedade em que vivem os alunos, mas também 
aqueles que são mais próximos e mais localizados. (VEIGA, 2006, p. 31).

Dessa forma, de acordo com Rodrigues et al. (2013, p. 146):
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No momento em que a extensão universitária acontece, os acadêmicos saem 
da sua rotina em sala de aula passando a praticar o que foi proposto nesta e 
se aproximando das pessoas, objetivando qualidade na assistência prestada. 
A mudança social é um dos principais objetivos da extensão, que promove 
melhoria na qualidade de vida das pessoas assistenciadas. Trata-se de um 
progresso da academia com as comunidades.

Evidencia-se que a articulação ensino-pesquisa-extensão configura-se como 
caminho interessante e efetivo para o alcance do sucesso no processo ensino-aprendizagem 
dos licenciandos, possibilitando novas experiências e vivências no dia a dia escolar, sendo 
valiosas no processo de formação inicial.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partindo do exposto, constata-se a relevância das atividades contempladas 

em projetos extensionistas para a formação acadêmica, em especial no âmbito das 
licenciaturas. Portanto, percebe-se que a articulação ensino-pesquisa-extensão deve 
permear a organização das atividades universitárias, de modo a oportunizar que os 
acadêmicos tenham contato com as atividades da escola, da sala de aula.

Compreendendo as ações do projeto de extensão em questão como favorecedoras 
do processo de construção do conhecimento por parte dos licenciandos, os quais encontram-
se em processo de formação inicial docente, Veiga (2006, p. 25) esclarece: “A construção 
do conhecimento é sempre do sujeito, mas não só dele; o conhecimento se constrói por 
uma mediação social que pode estar mais ou menos presente”. Sobre essa construção 
do conhecimento em conjunto, Freire (2014, p. 116) reitera: “[...] a educação autêntica, 
repitamos, não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B, mediatizados pelo 
mundo. Mundo que impressiona e desafia uns aos outros, originando visões ou pontos de 
vista sobre ele”.   

Esse contato, possibilita vivenciar a dinâmica pedagógica, propiciando que os 
graduandos investiguem, problematizem, reflitam e discutam sobre o processo ensino-
aprendizagem, na perspectiva de torná-lo mais efetivo para todos. Nesse sentido, tendo 
como referência a realidade das escolas e, mais especificamente, das salas de aula, os 
licenciandos percebem dificuldades que permeiam a profissão docente, sentindo os limites 
e frustrações próprios do cotidiano escolar. No entanto, os acadêmicos também têm a 
oportunidade de problematizar as questões que vivenciam na escola, discutindo e refletindo 
sobre formas de superar os entraves observados.

As ações desenvolvidas permitem aprender, acompanhar o trabalho pedagógico 
junto aos professores que estão em contato constante com os desafios que se impõem à 
profissão e também aprender e compreender novas abordagens, conhecimentos sobre a 
prática pedagógica, numa verdadeira troca de experiências, benéfica para a Universidade, 
para os professores formadores, licenciandos, professores atuantes na educação básica 
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e estudantes. Possibilita ainda, o estreitamento da relação universidade-comunidade, a 
relação dialógica, desmistificando a ideia de que o conhecimento não se produz além 
dos muros das instituições de ensino superior, aspectos estes primordiais em projetos 
extensionistas.
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